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CHRONICA OCCIDENTAL 
Somtinua a gréve dos logistas de Lisboa contra 

ia Companhia “ão Gas, areve à que nos referimos famente ma nossa última chronica. 
mA grére connva 

“às passou do esta- Jstdo para o es. 

multos havidos na primeira noite da greve, epi 
logaram-nos condemnando cento e, tantos dos ar- 
rficeiros que à policia prendeu nessa noite nas 
Fuas da baixa, todos ls muito conhecidos da 

alicia é da justiça, onde teem opulentos cadastros. 
Prodos esses presos foram condemnados a pe 
nalidodes pequenas, mas com a clausula de expi 
ada q pena serem entregues ao governo para lhes 
Gr destino convenicare obrigando-os a trabalhar 
& Parece que o governo está decidido a usar duma 
mbdida, energica. que ha muito tempo era recia 
mada vivamente portoda à população de Lisboa, 

  

isto é, a mandar para Africa trabalhar esses su. 
jueitos que tem à vida cheia de crimes, pequenos pela. importancia de cada um ; mas grandes pela 
Teencidencia, sujeitos a quem as penas de prisão. correcional longe de regenerar não fazem senão. 
aperfeiçoar na arte do crime e da vadiogem com 
as bellas lieções que se aprendem nas salas das. 
prisões correcionaes do Limoeiro. 

Muitos senão todos d'ésses cento e tantos tem 
já o curso completo, são doutores de capello na 
Arte de furtar & esfaquear o proximo e parece-nos 
que muito avisadamente andará o governo lim- 

pando à ciuade d'es- 
Sahorda de gatunos. 
& de faquistus, que 

  tado chrogico, ces. | o mas perigoso Para à Colopanhia ash os primeirosdias falou de rmuio má uesão, hoje Jeni Sum ela a Atas ojas que 
fara ago o que a coisa seria SSigeira, abriram as Some paras luminando! a pero le, esa iluima: Sit que so prineipo e julgou provam e passando a de dna itodaa em tao lost co: TO publico, se ha Biot a eli ape. tda end Com 
Soiberam manter o 

  

  

  

ErEito daqueles que não quiseram her dgrdves mui. tos poveês tem usa o Peso direto é com à excepção de 
belecimentos. que mina à asi pó- 
grére Egor emos cidade e semin: tem com a mesma EMiSo do primeiro dis e com Uma per. 
Bee não esperava, VE sc O velho pro: Terbi portoguesnão ente teumpho fer Pora os gre. “as porque os factos Ds vino dias Nostram Que, alies O estão muito di: Pets a cançar é Per tanto alcança: 

  

  

  
  

Constituem um vers 
dadeiro incommodo. 
quando nsoumêram. 

e perigo para à 
pulação e para à a da capital 

É segundo temos. 
ouvido o governo es- 
tá disposto a proce. 
der assim energica. 
mente não sóere. 
ação aos presos da 
artuaça do dia 1 da 
gosto, como tambem. Em relação a todos. 
às gatunos é vadios, cuja reencidencia 
forprovada enotoria. 
é dali resultará um. grande bem para à 
cidade e apenas se- rá prejudicada apar. 
te a polícia, que desdeque esses cane 
to e tantos sujeitos 
és io presos, vem 
muitomenosimeres: sante,quasique sem. 
nenhumaleirurapois 
é realmente nota 
vel o descrescimen- 
o que nestes dias 
tem havido na chro- 

nica dos roubos, das. 
facadas e das desor- 
dens É 

    

  

  

  

Nestes dez dias decorridos sobre à 
cy Lisboa teve duas novidades thentraes importantes, a es- trela das naiadoras 

i no Colyieu dos Res reis, & a represeno 
tação duma opera 
Comi com poema 
é musica portutue- 
ssr no. thentro da 

      

: 
Nos trij bundese 

!ogaramse os 

  

MONSENHOR DOMINGOS MARIA IACOBINI 
NOVO NUNCIO DE SUA SANTIDADE EM L1SHOA 
(Segundo uma photographia de A. Rinaldinh 

Avenida. 
Apezar porem 

eseas duas movida 
des terem chamado 
e estarem chamando 
a attenção do publi-



186, O OCCIDENTE. 

  

        

co nós, muito pouco ou quasi nada poderemos dizer della. “É o original do caso é que não podemos falar 'uma precisamente pelo motivo oposto iquelle porque mão podemos falar da outra Não podemos falar das nadadoras, porque as. não vinios ainda, porque não conhecemos intei- ramente nada. dos seus trabalhos ; não podemos faliar da peça da Avenida justamente pela razão contraria, pórque a conhecemos muito, porque temos com elia muito estreitas relações. Entretanto se como colaborador do. Burro do ar; aleaide não podemos dizer todo 0 bem que pensamos da musica de Cyriaco de Cardoso e dos Versos de D João da Camara, pela solidariedade aque a colaboração obriga é para que isso não fosse tomado como pretexto para chegar à braza d nossa sardinha, podemos dizer Como chronista o que entendemos do desempenho dessa peça, devemos como auetor della Agradecer publica: pente todos os exculentes arts do ero 
venida a dedicação e interesse com que traba ibaram na peça, O talento notabilisamo com que desempenharam os seus papeis, desempenho hors- ligne à que se deve o exito feliissmo que o fur- ró do sr. Aleaide alcançou perante. o publico é perante a crítica “E ão mesmo tempo sejamos permitido fazer úmá rectificação emquanto à maneira como nas- ceu a idêa de sc forer essa opera comico, ideia que, não nasceu de modo algum, como por equi- Yoco, disseram alguns nossos ilustres colegas, nossa colaboração na firça Zé Palonso, que em Abril se representou no theatro da Rua dos Condes. em benchcio da Creche de Santa Eulalia, e em que entrou à grande cantora Helena Theodorini Nessa colaboração entrava um terceiro drama: turgo, é dos mais gloriosos e ilustres de Portu. gal; Lopes de Mendonça, e é claro que se fosse da tollaboração do Zé Palonso que à coliaboração. do Burro do sr. Aleaide tivesse sabido, não pode- rá de mancira nenhuma ser a ella estranho o lau- reado auctor da Morta e do Dugue de Vigeu À ideia de fazermos uma opera comica original vciu, muito. mais tarde, e partiu de Cyrinco de Cardoso. Quando no theatro da Avenida se começou a ensaiar a Gram-Duguera, Cyriaco de Cardoso pro- curando. peça. pará súcteder no cantar a famosa opererta de Olfenbach, entendeu que o que con- vinha do theatro mais do que qualquer peça es- irangeira embora de grande nomeada, era uma opereita original, com poema, musica e dssumptos portugaezes, e fallou-nos nisto. Não. acctitimos nem recusámos, pensímos sobre o caso, e dali a dias, isto era no fim de maio — deu-se a coincidencia de conversando com 9. João da Camara elle, sem saber da conversa de Cyriaco, nos propor fazermos juntos um poema dfoperctta 

“foi desta coincidencia que nasceu a opera comica que o thentro da Avenida acaba de levar á scena com um desempenho perfeitamente ex. cepcional, pois desde os principaes papeis até aos mais pequenos, esse desempenho é. primoroso, completo, irreprehensivel, como o disse à crítica nos Seus artigos, Como todas às noites o publico O diz nos aplausos calorosos com que esteja Esses excellentes artistas Valle, o inimitavel comico portuguez cuja uber- rimá veia. comica, tem todos, os: dias surpresas mesmo para aquelles que mais o conhecem, que mais habituados estão aos prodigios do seu talên= É magnífico no seu papel de boticário do prin cópio de seculo; “4 Papel de boticário do pr Joaquim Costa um artista de enorme valor, que até agora ainda se não inha evidenciado em tada à luz do seu brilhante talento, por ter estado em theatros cujo genero não era bem O seu é onde o elemento genuinamente comico Rio primeiro plano, foi uma verdadeira revelação para muita pente que não sabia ainda do qouio de je elle é capaz, pela maneira notabilicima somo lesempenha o papel de Alcaida” Seuta da Silva, fãz magistaimente o papel de meirinho, que comprebemdou e exsostba um verdadeiro artista que é, é de que Basco das pincipaes ereções di ava br ca ihcat Joaquim Ferreira um actor que tem uma boa 
relevo à um pequeno papel. 

Pereira d'Almeida um fetor que principia e que tem notaveis disposições para à scina represa Wa excellente um Bout de robe com à auetoridada O savoir faire um ata já feto, 
Enquanto ds actrizes temos em primeiro logar 

Cinira Polonio, que fez do papel de André a sia brilhante coroa da sua rapida carreira artística em 
Lisboa. 
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E; completa, é magnifica como cantora e como. 
age a formosa artista e tanto nas cousas mais 
dificeis como nos promenores mais pequenos do. 
Seu papel O seu trabalho é irreprehensivel, tem. 
um colorido, um brilho que bastavam para à col- 
locar em logar d'honra entre os primeiros artistas. 
de opera comica. 

Lucinda do Carmo, cujo notabilissimo talento 
vae finalmente brilhar no theatro que de ha muito. 
lhe competia, O theairo de D Maria, faz com 
grande distincção a todo o papel de Gina, e repre- 
Senta maravilhosamente com Cinira a scena da 
tragedia no ultimo acto. é 

Florentina Rodrigues, uma hespanhola muito 
viva é com muito boa vôz sabiu-se perfeitamente. 
das grandes responsabilidades que sobre ella pe- 
sayam no papel de Affonsa. 
Conheciamos muito pouco Emilia Brazão, co- 

nheciamol-a apenas de à ver fazer um papel de 
soubrelte numa peça franceza que imitámos ha 
um anho e que viveu vida ephemera e tormentosa. no thcatro do Principe Real 

No Burro do sr. dlcai. 
fazer uma caracteristica dificil e que ella faz com 
muita graça, com muita naturalidade revelando se. 
uma actriz a valer que caminha à passos rapidos. 
para a primeira plana das nossas caracteristicas. 

Outra actriz que conheciamos ainda muito me- 
nos que a sr Emilia Brazão era a sr. Candida 
Palacio. 

inhâmol-a visto apenas de longe a fazer o 
papel de Cornelio Gil na Gran Duqueça é tinha- 
nos agradado muito. Vendo-a de perto nos ensaios. 
do Burro do sr, Alcaide ficámos maravilhados com 
elia 

Muito gentil, muito interessante, Candida Pala- 
cio é duma inteligencia clarissima, lucida, é 
compreende com rara facilidade, às mai peque- 
nas nuances do seu papel, à que prestou todo o 
encanto de seu delicado talento e da sua di 
gentileza, 

Se o nosso olho nos não engana Candida Pala-. 
cio que ainda ha poucos méres appareceu no 
nosso theatro occupara nele dentro de muito bre- 
ve, um logar de primeira ordem. 

Seria tima injustiça Hlagrante acabar esta not 
cia, sem citar dois nomes, cada um «ciles ainda 
desconhecido e que no Burro do sr. Alcaide se 
puseram em evidencia, tambem em primeiro pla- 
no, é cujo delicadissimo trabalho artístico é bisado 
todas as noites — Thereza de Carvalho e Julho 
de Sousa. 

“Thereza de Carvalho é uma curista, que pela 
primeira vez que se destacou das massas choraes. 
pára cantar a solo deu logo nús vistas, teve im 
mediatamente uma grande vação, 

Thereza de Carvalho é a saloia que canta as 
copias populares do principio do segundo acto. 

'em uma voz bonita, canta adoravelmente essas 
coplas e dança com uma graça distincta, com uma. 
elegancia desprerenciosa. que diflicimente seria. 
egualada é que lhe vale todas as noites enthusias- 
ticos applausos A 

esses applausos partilha é com plena justiça o st Julio de Sousa que faz o pescadorie que 
canta as trovas populares com uma delicadeza e 
uma arte especial pára aquelle genero, como nunca. 
ouvimos cantar melhor modinhas populares, 
E todos os outros papeis, nem alguns que não 

tem senão um ou dois ditos tem na Avenida um 
desempenho. mais do que correcto, bem excel: 
leme, € se isso se deve és aptidões dos artistas, 
que os desempenham deve-setambem ecmprande 
arte ao talento ao zelo e á sciencia do seu ol- 
cio, com que os ensaiou Augusto de Mello, que 

não. contente com o trabalho de ensaiador, para. 
que o bello ensemble não fosse desmanchado, se 
Prestou expontaneamente à desempenhar na peça. 
tm pequeno. papel abaixo dos seus ultimos me- 
ritos artísticos, 

E a elle que faz milagres, é à todos os artistas 
que fizeram prodigios no Burro do sr. Alcaide, e 
ão scenographo Reis que pintou tres novas seenas 
Para a peça, o enthusiastico aplauso como chro- 
mista é o nosso profundo reconhecimento como 
auctor. 
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Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O NOVO NUNCIO DE SUA SANTIDADE EM LISBOA, 
MONSENHOR DOMINGOS MARIA IACOBINI 

. Monsenhor Domingos Maria Iacobini, novo nun- 
cio de Sua Santidade Leão XIII junto de Sua Ma- Bestade Fidelissima, nasceu em Roma a 4 de se- 

tembro de 1837. É, portanto, um romano que pes Ja primeira vez vem desempenhar as funcções muncio em Lisboa Dos mais estimados prelados tanto na core pontlicia corio entre 0 povo romano, essa esti & popularidade, justifica se plenamente pelos ele 
vados dotes de espirito e de coração que enrigue 
cem Monsenhor Incobini, largamente. provados 
nos netos da sua vida toda dedicada no bem és salsare pratas do Exangelho, como um veio 
deiro minisiro de Deus e da Esteja que é: Muito. mais padre que político, tanto sé soube 
clevar pela prática das virtudes, que poude des prezar as malícias da politica, pára chegar a me Fecer a confiança neceessaria para desempenhar às altos cargos à que a sua esclarecida incelgem 
cia e vasta Mustrção tinham dito. im seu biographo, n'uma exceliente biographia que “temos à vista, referindo-se à brilhante cá 
eira de Monsenhor Jacobini, diz: 2 sua inteligencia é 05 heus merecimentoso 
coliocaram desde o principio da sua carreira ecle 
síastca debaixo. das vistas do Summo Dontfice 
& não tardou muito a ser chamado à prestar seus Serviços à egreja, começando na mais importante das instituições romanas, à santa congregação dk 
Propaganda fide. Foi all, primeiramente addido 
ao ârchivo, e-depois official para os Estados Ui: 
dos da America, colonias inglezas do Canadá, dias é China É Em 1874, tendo apenas 36 annos, for nomes para o importântissimo logar de substituto da Ses Sretari dos Dreves Mas não esteve muto temfo maquelle Jogar, porque, o Summo Pontífice Leio XI, apenas Sub à Cadeira de, Pedro, poor bre "le as suas vistas, e o chamou a mais altos é delicados oficios, nomeando o secretário dos 
negocios ceclesiásticos estraordinarios e depoi vice-bibliohecario da Santa Egreja Romanty 
levando-o ao, mesmo tempo à dignidade de co 
nego da Patriarchal Basilica Vaticana ; e pará mostrar. mais 0 alto apreço em que tinha as suis 
virtudes e merecimento, Sua Santidade o exaliol 
À dignidade de arcebispo titular de Tyro. preso, 
nisando o no consistório secreto de 4 de agos! de 1881 a Foi lhe confiado em 1882 o gravissimo encargo 
de secretario da Santa Congregação da Propafi da, é ali continuou até estes ultimos dias, em o Summo Pontifice o destinou para seu roprese tante junto da corte portuguezt É Mas, não é só no exerdcio das mais elevadis 
funções que Monsenhor Incobini tem prestado 
grandes servicos à Egreja. Conhecedor do espirito 
é das necessidades dos tempos, ele se de 
Som zelo ardente a cultivar oútro campo vasto é fecundo. À juventude e a classe operar teem sido. por longos annos o objecto const! 
de seus desvelos é fadiga: apostolcas. 6 Em 1£6o, tendo apenas 24 annos, entregar 
com fervorosa dedisação à grande e santissiMa 
emprera de evangelisar a juventude, a cujo bem consagrou toda a Sua vida. Prégava nos dias fest 
vos dos estudantes de philosophia das escólis 
S Apolinário e os alumnos de outros institui 
escolásticos. Nos tempos dificeis em que a feto 
lução insidiava, por todos os modos à mocidade 
procurando prendel-a, em seus laços faraes, 9 o, Ven sacerdote Iacobini trabalhava indefessament 
por Salval-a. À unversidade romana da Sapiett Era o alvo principal das miras sectarias, e fot 
bem al à ceara mais abundante do novo aposto 
Bregava todos os domingos à numerosa academ 
reunida na capelia daquela celebre universidad 
é com a sua eloqueneia fervorosa é persuasivis 
sua ilustração, à sua vida exemplarisimo, as ss 
maneiras sympathicas e attrahentes, conquiso! 
de al modo aqueles animos jurêno que e 
nou o arbitro de seus corações. 

Os fructos dieta missão providencial vtemat 
ainda hoje naquela admirável socicdade da Ji 
ventude  canholica intitulada Circula de S, Pesrh tão benemerita da Egreja e d qual se devem to 
das as grandes demonstrações de fé que se tet 
visto em Roma nestes ultimos vinte amnos, E ande associação, que os mesmos adversarios 
Selrgião (são. obrigados a respeltar pelás pra obras Socines que promove, teve à sua origer Po universidade” romana, em 1867, por inicitiva é 
impulso de Monsenhor Iacobint, que foi sem o centro é a vida desta benemeria instituição. Depois que a Universidade foi larcifada ig 1870 pelo governo italiano, o inftigavel aposta 
não abandonou 'o campo, Fechada à capelia 
Sapientia, cerca de 400 academicos se res 
egtalmente nos domingos na cgreja interna 

“asa da Missão e alli ouviam os discursos insirr 
ctivos é as exhortações salutares de Monsenbis 
Tacobini, que. ao mésmo. tempo os entretiha 
noites em recreações innocentes e em santã 
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Sivencia, inspirando-lhes aquelle espirito de cari-. gde opéros que tantos fructos depois produziu. este modo foude fundar outras obras de grande 
propo, pr a rel sendo la lag Sr 
fdad Carlos para a difu 

as se a juventude carecia de auxilio e direcção 
ara ser defendida das sedueções e dos perigos, tra classe havia egualmente merecedora de pro: 
teeção porque não menos exposta a ser arrastada 
Pela corrente do mal; e Monsenhor lacobini em- Prehendeu animosamente a obra da salvação dos. 
fitistas e operarios, e fundou em 1871 a grande 
veiedade Cativlica Artstica Operaria, à que à5- Stu com grande dedicação até estes ultimos dias, 
Tá sabido em Roma que quem quizesse uma du- lencia de Monsenhor Iacobini tinha a certeza 

ds encontralo todas as noites has salas do 
culo de S, Pedro da Juventude Catolica ou nas da ledade Artística & Operaria. Nestas duas grandes e admiraveis instituições. Ee maniesta o gemo emprehendedor « o espirito 
dao, de Monsenhor, Iacobini, cujs obras se 
stinguem especialmente pelo seu caracter emi Aenemente social e humanitário, Ao Gireulo de edro se devem todas as grandes demonstra- 

$f6s de fé que temos admirado em Roma durante 
's lts vinte e cinco annos : foram Guido 
idestas e peregrinações do jubileo de Pio IX em 
Jem do ublco de sto Rat em E vilhosa Exposição Vaticana, Mas não é unica- 
Tente à obra púramente religiosa que se dedica esta benemerita sociedade ; né suas Eosinhas eco- fomicas, os seus. Dormitórios publicos, todas às 
Qutras obras de benelicencia que promove é sus: lenta, a teem tornado tão, Benemerita, que as mesmas authoridades italianas teem recórrido ao 

=! apoio nas occasiões mais difficeis da presente rise operar 
« Assim tambem a Sociedade Catholica Artistica 
Ss peraria. da qual como do Circulo de 5. Pedro Monsenhor Iscobini foi sempre a alma e à vida, 
Ae aos fins puramente religiosos à acção social & Philantropica. Os subsídios que ela distribue 283 Socios mecessitados ascendem, cada ano, à Seca de quatro contos de reis. São fructos do stu cs selvimêno e acevidade a fundação do a E drtísico + Operar, que rivalisa hoje em toma cem, 8 melhore intros de credito; à iva mica pára os artistas € operarios 4 é à Sócio 
dade Artstica  Operania pura a contrução de sas economicas, 4 qual déve à cidade de Roma 
pero, Bar e Destaco, onde as due pos 
con dehas Pr ur alugueininihcame bits 
esPepois de se saberem estes factos que tanto anobressem 4 vida de Monsenhor lacobini é dão Tenedida do seu saber desenhando o mesmo EEDPO tão correctamente o seu caracter bom, é 
de EEN 
“2 que o Summo Pontiice lhe tispensa e toda a 
Do anne RS o e ; À : 4eSÃo estas mesmas razões que devem garantir 
Nm Mo aca VS uia 6 RE Pio dos portuguezes, de que elle aliaz save 
ce poria gloriosa é pelo que ha muito nos conhe- 
Aicé,APrecia, sendo versado nos nossos melhores 
lstores, o que val dizer que sabe a nossa lingua ala bom bastante cortecção e clvera, “ 
Semos Negocios entre Portugal e a Curia tem sido 
menPre Monsenhor Tacobini um bom defensor dos fertuguezes, « essa dedicnção pelo nosso paiz oi- 
gestão reconhecida que 6 governo portuguez o Sáciou ha tempo com à gran-eruz da ordem de 

a Senhora dh Conceição de Villa Viçosa 
mA maior prova ind do exuma é risonheci 
O lhe foi prestada pela colonia portuguera he Ive em Rôma Nas vesperas da sahida par 

ofitugal de Monsenhor Incobini, os portoguezes ameisceram lhe junta com uma mensigem muito 
Pe e Go a o 

  

  

    

  

  

  
  

  

  

  

  

  

Somprehender a grande popol por elle o seu paiz e à st 

    

ésta manifestação expontanea respondeu desenhar Tacobini Fenovntdo Os seus protestos 
Som Vima pelos portuguezes e que se dedicaria O todis às suas forças ao bem de Portugal. 

O MOSTEIRO DO VARATOIO 
O vai à PeNstatojo é uma pequena aldeia pertencente 

ximgBtéia de $, Pedro de Torres Vedras, e pro- 
af fortalega de S Vcom E 
a, esta aldeia epocas de grande prosperi- 
porque nf tiveram habitação nobres da 

io reino, habitações de que hoje apenas 
bastante arruinada, e por. isso nã- 

e notavel offerece eita aldeia actual: cariosidade do viajante que o seu mos- 

  

  

    

A vida do rei D. Affonso V que, como dissemos 

a a 

oa a see do pero dec oi 

srs) no e do Vu msi d a 
mira a benelicencia ba: 
a praticam obres de tão subido me- 

ce ds pros, que não posso dear 
“eo ro ão Varatojo seria completamente rus- 
o Pero do Vero ds ecançdes, se ão Boa. 
Td O a Home, Gui unico 
e ge gueto re 
cem os povos | 

  

  

  

  

  

  

    

  

     

    

   

Pedem com instancia aos paes, que mandem 
seus filhos à escóla por eles estabelecida, onde 
gratuitamente se ensinam instrucção primaria & 
algumas materias da secundaria, fazendo-lhes se- 
gui os verdadeiros deveres de Bom christão 

Não ficam aqui os seus cargos humanitarios ; às horas. da sua refeição os pobres da localidade 
& os transeuntes ali sé dirigem, sendo-lhes entiio. 
distribuída, com à verdadeira frateraidade, uma 
parte da st parca refeição 

Estes actos nunca poderão ser esquecidos. Não 
é isto lisonja da minha parte, mas sim fazer vêr 
quanto util poderiam ser muitas d'estas santas ca- 
sas no paiz Resta-nos dizer alguma cousa da modesta fa- 
brica do edificio, que sem ostentar” grandezas 
nem primores de architectura, está muito bem 
conservada. a E egreja é de proporções regulares e orna 
com simplicidade é aceio. Tem uma vasta sachris- 
tia com bellos arcazes em que se guardavam pre. 
cosas alfaias & paramentos que 05 francezes ou: 
daram em 1807. 
Tem algumas imagens de excellente esculptura 

em que mencionaremos a de Nossa Senhora das 
EnçaS, “âmbem tem preciosas reliquias. É em fim um Monumento de piedade digno do 

respeito de todos pelas glorioss iradicções que 
tanto o honram no passado como no presente. 

A COURAÇA DIAÇO E NIKEL CREUSOT 

  

     
  

  

    

As recentes experiencias comparativas, feitas 
por “uma commissão de officiaes, no polygno de 
Annapolis, nos Estados Unidos, deram uma su- 
erioridade encontestavel á couraça daço & nikel 
reusot de fabricação franceza, Como passamos 

à relatar, segundo à noticia que encontramos n'a- 
ma folha americana, com as gravuras demonstra. 
tivas d'aquellas experiencias. 

E conhecida a lucta encarnicada que existe en. 
tre o canhão e à couraca desde que esta se app 
cou ás construccões navaes, 

Nesta lucta à victoria parece ser da parte do 
canhão, o qual pode augmentar de poderio € pe. 
netração até limitos quast indefinidos, logo que 
chegue com grande forca velocidade às espessu- 
ras extremas de metal que praticamente Se pó. 
dem empregar para a protecção dos navios. 

À nossa gravura representa tres placas dam 
ficadas por ballas do mesmo canhão. 
Uma das placas (Compound) foi feita na casa 

Cammeil é E está mesma qualidade de aço é 
muito usada nas construeções de navios de guer- 
Ta inglezos, 

A casa Schneider du Creusor pode desde já 
mostrar a superioridade das suas duas placas uma 
só de aço e outra de aço e nikel a qual é de supe-. 
rior qualidade como mostra pela resistencia que 
oppoz ao projectil. 

Drestas tres placas a Camimel era a mais espes. 
sa é tinha 272,8 28; à de áço tinha 2689 47 e à 
de ço e nikel ai,» 60 esta ultima era amais eatrei- 
da oi a qu más resto 

canhão empregado era uma peça de 152 
de 35 calibres de Comprimento é a bocea nchat 
va-se afastada das placas 8 38, 

À carga era de 20 lular. 188 de polvora o pro- 
jectil e Jum obus de ruptura Holtzer de 45 ler. 
oo à velocidade inicial era de 63argo é a energia 
do choque de 2:295 716. lilogr. 

Cada uma das plácas recebeu então no meio. 
tm tiro d'aquelles projects é mais. quatro sendo 
tum em cada angulo. 

A commissão que procedeu às experiencias 
classificou as três placas da seguinte form 

13 plíca de aço e nel 
a* à que era só feita de aço e 3: a Compound. sta prova de adiantamento da industria fran: 

ceza merece ser discutida nos centros militares e 
seguida de outras experiencias para bem se ava- 
liar os progressos da industria metalurgica france- 
za aplicada às armas de guerra, 

Fallou-se ainda não ha muito tempo em blin- 
dar a torre do Bugio como uma boa deleza da bar- ta de Lisboa, e porisso nos pareceu bom tornar. conhecido em o nosso paiz os resultados das ex-. 
periencias feitas no polygno de Annapolis. onde. 
Sereconheceu a superioridade da couraça Creusot. 

Abi fica à notícia e os competentes que julguem 
e resolvam como melhor fôr, caso o governo de- 
termine blindar a torre do Búgio. 

OS DOIS PRESIDENTES DA REPÚBLICA. 
DO CHILI 

Em o numero antecedente nos referimos aos 
acontecimentos da republica, do Chili a propo- 
sito do couraçado chileno Presidente Errásuris 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

 



188 O OCCIDENTE 

  

      

de que publicâmos a gravura, por isso hoje ape- 
nas temos a completar essa reterencia, dando al- 
umas notas biographicas do presidente dictador 
José Manoel Balmaceda e do novo presidente 

gue acaba de ser eleito lhe deve sueceder, 
. Claudio Vicufia, de que publicamos os re- 

tratos, 
D. José Manoel Balmaceda foi eleito presidente 

da republica do Chili em setembro de 1886 de-. 
vendo terminar o seu mandato, que é de cinco 
annos, em setembro proximo. 

Como dissemos, no numero antecedente, os 
acontecimentos de janeiro d'este amno levaram 
o presidente Balmaceda a assumir a dictadura. 
chamando a si todos os poderes do estado, é 
Juetando fortemente para sustentar à sua aucio- 

Essa lucta tem-lhe dado uma celebridade uni 
versal porque em toda à parte são hoje conhe: 
dos os acontecimentos que pozeram em revolta. 
a florescente republica chilena. 

Balmaceda nasceu no Chili, em 1843 e é filho 
de paes tambem chilenos. Estudou no seminario 

    

que tem trazido a republica desunida, e que à 
mesma continue no seu caminho de progresso e 
prosperidades que tanto a engrandeceram. 

— as 
AS GUERRAS DA ZAMBEZIA 

u 
Está envolta em mysterio a primeira parte da 

vida do Inhaúde. Sabe-se que foi creado em Te- 
te, que esteve depois no prazo Bamba, é em 1fgo 
ha notícias d'elle porque figura o seu nome entre. 
o de outros colonos do prazo Bamba que fizeram 
gperras e comerias, de que se queixova João de 
ousa Nunes de Andrade ao commandante mili- 

tar. Este participou o caso em officio no capitão- 
mór das terras, Provavelmente à estes officios se 
limitaram as providencias, como é costume. O que 
é certo é que d'ahi a pouco tempo apparece de 
novo O Inhaúde como agente de um negociante 
indio, com quem parece que estava aparentado, 
Francisco Joio Xavier. À E 

  

de. Os Retits cadeaus pode ser que conservem 
amizade, mas n'este caso não conservaram o af 
go, que foi d'esta para melhor vida, sem ter ido. 
talvez a consolação de apanhar uma bebedeira de 
estalo com a genebra do Francisco João Xavier 
Sem terem lido a Lucrecia Borgia, os makanguei ros desconfiaram que a genchra era vinho de Sy- 
racusa, é ou por terem observado que o Hess 
pantol não bebéras sendo Ineste caso bespaih 
inhaúde, ou por lhes parecer que em tão bonitã acção seis o Inhaúde colaborador do seu amigo é 
arente, trataram de dar cabo de um é de outro. 
Yahi resultou uma barulhada infernal, e, para evi 

tar desordens que não tinha força para conter, O 
governador de Tete mandou O Inhaúde cm 1844 
para o prazo de Massangano. Deu-lhe d'esta ma 
neira a séde do futuro império da familia. 

O que se passou desde então é o que se pode 
imaginar mais aviltante para a auctoridade e para 
o prestigio do nomé portuguez. O novo senhor da 
Malkanga, que tinha o mesmo nome do fallecido, 
declarou ao governador de Tete que não haveria 
socego m'aquellas terras, emqyanto lhe não fossem 

  

  

  

              

      

  

    
    
        

        

                                      

          

  

de Santigo e os meios de fortuna que possue de- ramlhe fácil entrada ma sida publica de polia. Sem ter Uma instrueção sciefuca que é hab: tasse para os altos cargos oficias, nem por isso deixou de os occupar"e deles se desempenhos de “modo superior “o que lhe deu q suibeieme a a ôra por vezes ministro e quando o elegeram presidente, era ministro do reino e presidente do Eabinete. 
D. Claudio Vicufia, presidente que acaba de ser seio por unanimidade, É um Gnfigo iecido ser governo, muito inteligente, muito iluurado “e muito rico. 
Nasceu, em 1833 descende de uma distincta 

familia chilena, tendo nos seus ascendentes um ue também foi presidente da repulsa Taco Vicuia 
Claudio Vicuia occupou a cadeira de senador 

    

  

de “Santiago. por muitos annos e era presidente 
do gabinete do conselho de ministros no ultimo 
ministerio. a nova presidencia se. E de esperar que com a nova 
pie sesne ar a , terminando as luctas restabeleça a paz no Chi 

  

O MOSTEIRO DO VARATOJO 
(Desenho do natural por J: R. Christino) 

Um romancista, que deliberasse tomar para as- sumpto de uma das suas composições a vida do Inhaúde, não deixaria de mostrar à vingança à ru- 
gir no peito do filho do Eereco, Seu pae fora en. 
forcado pelos portuguezes em Moçambique, Oni 
raça malditas bradaria o pequeno, & fria, como à 
mãe da doida de Albano, 0 juramento sagrado de 
vingar seu pae. Estes sentimentos artificiaes não 
vivem nfestas almas. Se o Inhaúde tinha conheci 
mento do modo como o pae morrera, havia de en- 
carar o caso philosophicamente. N'aquellas exis- 
tencias selvagens casos d'estes não São raros, ou 
não 0 eram n esse tempo. Hoje somos humanitas 
Fios é ninguem se avrevria em Moçambique à em. 
forcar o Bonta. Alphonse Karr, como sabem, era 
partidario da abolição da pena de morte, simples- 
mente exigia que os assassinos principiassem, Nem 
o Bonga, nem o Inhaúide estavam dispostos à dar tão nobre exemplo ; por isso fomos nós que prin- 
cipiámos e não tivemos por isso agradecimentos. Ora aconteceu, entre os annos de 1840c de 1844, 
que um Pedro Cactano Pereira, que governava n Makenga, morresse, imprevistamente, logo depois dereceber de Francisco João Xovierum presentesi- 
nho de uns seis frascos de genebra, que provavel. mente lhe foram levados pela mião amiga do Inha 

  

  

  

  

entregues a elle o Xavier e o Cruz, Felizmente O 
foremador não cedeu, mas tambem não teto 
força para punir a atrevida intimação. : 
A Nikad estava pois x estado como a 

estar Massangano vamolo vêr agora. 
Havia em “ete Um negociante chamado Avto- 

nio Vicente Collaço, casado com uma rica viuvã» 
D. Balbina Joaquina Nunes de Andrade, Este 
laço eraamigo intimo do Inhaúde. Foi uma vez vis 
tal-o a Massângano. Teve hospitalidade principeã, 
ca, é D. Balbina, que tem ares de ser durazia, e de 
cabellinho na venta ciosa do segundo marido ts 
peitou com fondadas razões que 6 Inhaúde hos 
pedára o marido como Atila hospedou os embai 
xadores do imperio do Oriente, dando-lhe cast, 
meza, cama é companheiras. Foram dois ou três 
dias de pandiga rasgada, mas não tardou, pata O 
feliz maganão que tivera fartura de pretas, à hora 
dasamarguras. Balbina esperava-o na praia de 
te, na companhia de varias negras, e, quândo abl 
eou á praia o escalér do Inhaúde que conduzi 
inconstante esposo, cevou a enfurecida esposa E 
sunsfras no innocente escaler que ela as escravas 
despedaçaram. Não conta a chronica o que sucie! 
deria em casa aos cabéilos do marido. Esse 4º 
Sastre conjugal não teve consequencias histori 
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do escaler é que as teve. Quando 
úde appareceram em casa do amo escaler € com à narrativa do caso succedido, 

fugido pensou primeiro em ir buscar pelas are” as à sr4 D. Balbina, ainda mesmo que esta não. 
or Mhasse as orelhas, mas depois jurou que os 

Regociantes que passassem no Zambeze lhe paga- 
Du o E Foi it do a SA a as as desgraças da Zambetia. Amour, tu perdis Troje CSS E 
pESa emão commandante militar de Tere o sr. 
a Iphim José de Oliveira que anda vive; o caso 

Use em 1850, Sabendo da ameaça do Inhaúde imou'o a que viesse a Tete. O Inhaúde não foi. 

  

  

  

   

  

fato, sem pret é sem soldo ! Com estes elementos o. gue podia fzer o desgraçado comandante? 
“Tentou porém preparar uma desforra, aprovei- tando o ódio que os de Makanga tinham ao inhaúde, Para les appeio, consegui reunir unê Joco homens, e marchou côntra Massanigano, mas. quando? Em 1655. 
O 'Inhunde comtudo não era um homem vol- 

ar, tinha energia é tmha perspicacia. Percebera. eh que tentartam castigal-o, e zera da sua arim à ua verdadeira fortaleza, guarnecida por 400 
fômens, dedicados e itrepidos, Quando as tro- 
pas chegaram, encontraram PrOMPIO à SUs- 

O Inhaúde quiz proseguir na sua victoria, e 
usou atacar Tete, sendo felizmente repellido. Em 
Quilimane, governado então por Jeronymo Ro- 
mero, um oficial de marinha de triste memoria à 
quem se deve O desastre da colonia de Pemba, 
planeada por Sá da Bandeira, pensou-se em se ti. 
rar vingança de tão grave humilhação. Os animos 
exaltaram-se em Quilimane com esta idéa, que 
era no fundo generosa, mas, como acontece sem- 
pre, quando sé tratou de à executarem, obedece: 
ram unicamente á violencia da paixão, e desde 
mharam -os conselhos da prudencia e do bom sen- 
so. Desempenhou o papel de Cassandra, sempre. 
desgraçado, o dr, Ambrosio Cypriano de Miran- 

  

  

  

    

EXPERIENCIAS DE COURAÇAS EM ANNAPOLIS 

  

Placa d'aço 

Mandou-lhe então para o obrigar a ir um alferes. Sem 12 soldados, Conta o sr. Castilho que este 
eres era genro da propria D. Balbina. Seria idéa 

dê sogra é idêa de sogra, ou seria o proprio alfe- 
Fes que se apresentou voluntariamente, preferindo estar com o Inhaúide q estar com uma sogra do 

nero de D. Balbina ? Não sé sabe. O que se sabe 
ém infelizmente, é que, o Inhaúde, apenas lhe 
Feceu esta pequena forca, mandou agarrar Todos, official e soldados, fes despir, metteu-os 

Ta eatgalheira onde os teve dois dias € obrigou-os 
dr milho! y ; 

à suprema affronta que era indispensavel unir immediaramente, sob pena de se perder to- 
& prestigio, toda à auctoridade n'aquella des. 

fficada região. Quiz fazel-o o commandante de os mas tinha ao todo £o soldados pretos e à is brancos, sem armês, sem rancho, sem 

  

  

ESTADO DAS COURAÇAS DEPOIS DO QUINTO TIRO 

tentar o cerco. Defendeu-se tres mezes, é ao fim 
desse tempo fez uma noite uma sortida, em que 
desenvolveu, uma rude estrategia exactamente 
“accommodada áquelles combates eaquelles inimi- 
gos. Emquanto os seus pretos avançam, elle dá em 
Portuguez ordens em voz alta, como se fosse O 
Ghefe dos sitiadores, chamando pelos seus nomes. 
os officiaes de Tete, designando-lhes os sitios por 
onde hão-de avançar, de forma tal que se tornou 
extrema a confusão. Os sitiadores não sabiam 
onde estava O inimigo, nem onde estavam os seus. 
commandantes. Não havia assim defeza possivel. 
A barulhada transformou-se depois em derrota, fu- 
gia-se para todos os lados; e o Inhahde, victorioso. 
ho campo da batalha coberto dos cadaveres dos 
seus inimigos, podia-se gabar de que fizera levan. 
tar o cerco da sua aringa. As nossas humilhações 
eram cada vez mais profundas. 

  

  

Sobre a placa Sobre a placa Corspoind Sobre a placa aço aço e núkel 

ESTADO DOS PROJECTIS DEPOIS DO TIRO 

  

da, medico da India, que ainda hoje vive em Qui- Jimane, segundo diz o sr. Castilho. Foi apodado, insultado e mandado a bordo de um brigue preso 
para Moçambique, onde o governador teve 9 bom Senso de o mandar soltar imediatamente, Entre- 
tanto à expedição contra Inhaúde organisava. se 
sem regra, sem ordem, sem recursos, sem ele» mentos de exito, Compunha-se das forças reuni. das de Antonio José da Cruz Coimbra, João Bo- nifacio Alves da Silva e João de Jesus Maria, que foram completamente derrotadas pelo Inháúde, abaio de Lupata, À ra indispensavel transigir com este formidave 
rebelde. Foi à essa ultima humilhação que Se che: 
go. Em 1854 o coronel de milícias Galdino José 
Yunes foi encarregado de tratar com elle e obteve 

não a paz mas sim tréguas humilhantissimas, Dar. 
rayam ainda as tréguas quando ahi por 1856 alle. 
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ceu o Inhaúdo, succedendo-lhe o famoso Bonga, Gajo poder, como vêem, estava solidamente 5” Segurdão pelos triumphos de seu pa o. lérie esta, dolorosa. miriativa, pensa-se naturalmente que razão têem os que pollem que Se abandonem tolonits, onde o nosso puder é tio vão, & onde à tantas humilhações e sujeita a han dera portugucra. Veja-se porém que to tudo se dévia Bo abandono dos goreros à imdierença com que Se olhava para Mosambique: Quer sa bia destas scenas: cm Portugal em 18305 Quem EE importava com os acontecimentos de Moça 2 Discutia-se ardentemente. a questão das és directas, é a das nomeações dos regedo: Fésve O nosso império colonial desmoronava se, ÃO porque não podessemos com ele. mas porquê O delxavâmos no mais vergonhoso abundono: 

   

Pinheiro Chagas. 
meet 

A SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 
DE LISBOA 

m 
No Primeiro andar estão situadas as salas de Portugal, ndoa, Angola, Moçambique, Co Vora de, Giind, Mac e Timbr, as dês dgares e Mac dera, é S.Tomé, A bibliiheca que occupa as trez salas denom nadas Cato Verde, Guind Macau é Pimp possue Ras Suas Estantes mais de ore mil volume lu de alas é mapas historicos de notavel valbe eso timatio & inriseco. A sala onde reune a assemblea geral da So dade é denommada: Portuga, 4 paredes sto faco radas de espelhos e as gua migõeL são é branco e qui À direcção da Sociedade reune na sela India, à nojso vera mais rca e melhor decorada de todo jo, os tecxos são de obra de talha der deiras aetigas, e hoje de um ato preço pela ra: ridado e resta sala que estão no Fado de mona da larga secretaria de pt santo, ns rés ends com 08 meios forros e dourados que tinhas Jpando meias se sentaram o grande darquer e Jombal, el-rei D. José Le à rob Às comes qe indianos no noso amor artigo. reunem nas salas ingola é Morambigoo quefsão verdngoros museus goloniae de Pour 
Às salas de S, Thomé e ilias dos Açores; onde estão Exposto productos lentas dependencias da merropole, Servem de tesouraria e gabinete da mesa da mcôma respeitada garemaciss Ágora Vamos aptas eli 0 nossos tores a respeito do. que meros descípio no primeiro artigo (Occwewre Nº 454) e que é explicativo das gravuras Na Sala Gi Emos represent, a nossa grava sa ne 4 em das viines em que estão dé pros doctos ta terra africana. é induseia caseira Pu trophieu composto de armas e disineúvos hier: chigos de” guerra, Nesta sala spronoitarda cos nossos distinctissimos gravadores é desenhadores, 8 Jeitiço justiceiro, Este fio (na 8 E erosão de Pregos que representam bs inaitos actos e devoção, serve para descobrir 0s ladrões pariu Jarmene 06 Griminoxos convictos são oimigados pelo Joiceiro (espécie de oracao cancao) à Fava” no feitio Um prego por enda roubo one Soniessam À maneira de omg o inpeahto o criminoso E Seguinte: O preto que es con isto e seguro dedo te cometido roubo avam. a imperturdavel e crava 6 prego no fatias delinquente, 0 criminoso Neste, pele reeiio demonstrado, convence o juiz de quem fo ei cor do roubo, 
Na sala Diogo Cam, (figura nº 6) representa a posa gravar Um RNA cado rosana as agtes dentes cre: das nojo ador Composto uma das yirines dos productos da nois colonia 
A figura 7 mostra um coin da sala de leitura. À seda gota da Gama apresenta na gura 8, à esplendida colecção te algodger uu fura a ado oi do. o Ná figura no dá o Occiorere 0 estrado, pras de e plateia da sala Portugal, onde sado, Bra: mos reune a assemblea geral qu Geumo disto Geographia de Lisboa. “Affgura nº 10 dáinos a marimba ja maquire Ni Gá  ires dO] cao aaa ane iss museu airicano). 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Às figuras nº” 14 € 14 mostram dois coins da sala do: Condestavel. onde vemos à bandeira que 
Serviu a Silva Porto, e exemplares das divertas armas desde alguns séculos até hoje. 

  

A figura 1a representa a sala da India, onde está estabelecida à direcção da benemeria socie- dade, em condiccões qué o chefe do Estado pos: 
sa presidir com todo o aparato que requer a ma 
e e igura nm. 15 mostra o desenho do feitiço ca- 
samenteiro. Este idolo está na mesma sála do fe. 
tiço justiceiro, na Gil Emes, é difere de este 
ultimo em estar cravejado por outra razão. O sa- 
crio do pregamento representa as promessas 
dos indigenas com a intuito de satisfação de am bições. amorosas, Os pretos fazem o dcto pondo 
às: mãos sobre a cabeça do feitiço, pregando-lhe 
um prego. e é assim que se permatam os protes- tos de fidelidade conjugal." 
“Terminando esta. serie de artigos podemos, 

gesassombradaménte afirmar que 050 ba em 
ortugal museu. historico  geographico-colonial 

como o que a Sociedade de Geographia acaba de mostrar do publico de Lisboa, à À Sociedade é pois, pelo que temos dito um nucleo, intelectual "de “estudo “eientfico que está 
à par das grandes potencias coloniaes e que honra Portugal, 

  

  

  

  

  

  

Manuel Barradas, 

— o — 
A HERANÇA DO BASTARDO 

Romanes original 
xr 

Eenxando TrLtES 
Deixára ha quatro annos a Universidade do 

Coimbra, depois de se ter formado em medicina. 
O seu Curso fora assignalado com brilhantes pro: 

vas de aplicação e de talento, porque Fernando 
Telles, além de possuir inteligencia esclarecida, fa, 

  

    

s — como era conhecida, fôra obrigado para sa. 
tisfazer à vontade paterna a exercer à clinica em 
Beja, porque Gustavo, seu pac, quando elle fallou. 
em vir para a capital respondeu-lhe em tom que 
não adinitia replica: TAQuiE verte formado, simplesmente por um capricho de pae que descja mostrar que euidou, como devia, nã educação de seu filhô, e mesmo 
porque ainda não tinhamos nem um frade nem 
um doutor do nosso appellido, habito de muitos 
annos inveterado nas familias mais distinctas da 
provincia... Mas lá emquanto a saires de ao pé 
de mim, isso nem por sombras. Estou velho cheio. 
de gotta ; se hei de pagar a um medico que me 
mande mais depressa para à cova, ficarás sendo 
tu O meu assistente, sempre terás” um pouco de 
mais cuidado na minha saude, Se quizeres fazer 
vida pela tua profissão em Beja, não me opponho, 
“mas com uma condição, não has de levar um. 
pelos teus serviços, Os Telles. seja Deus louvado, não precisam de trabalhar para comer. 

Fernando conformou-se com os desejos de seu 
pae, e, como elle 0 deixáva exercer a sua profis. 
são livremente em Beja, desde logo se insereveu 
como medico do hospital da Mizericordia, ga 
nhando ahi em poncos mezes uma enorme popu- 
laridade, pela maneira carinhosa como tratava os 
enfermos pobres, e pelo zelo que mostrava por 
tudo que tivesse em vista os bons creditos de 
aquelle estabelecimento de caridade. 

“Succedendo que O pae de Fernando fóra em 
Lisboa condiscipulo de Rodrigo José. Ferreira 
Lobo, « se visitassem e se déssem mutuamente as. 
duas "familias, Luiz e Fernando continuaram en- 
tre si as boas relações de seus paes, e era sempre 
motivo de jubilo para ambos quando às férias os 
fazia encontrados, quer na capital quer em Beja, 
porque. algumas vezes Luiz tivera ensejo ou de 
acompanhar sua tia D. Angolica Ferreira Lobo a 
casa dos Telles, ou de ver Luiz e seus progenito- 
res em Louredo, quando estes jam pagar à visit 
a D. Angélica. 

O escândalo com a morgada, e o processo ver- 
gonhoso que se seguir, surprchenderam desagra- 
lavelmente os pacs de Fernando que, por um ri- 

gorismo de costumes, deixaram atê de correspon-. 
der-se, por alguns mezes, com à tia de Luiz prohi- 
bindo “expressamente Fernando de continuar a 
chamar amigo a um homem que não era mais que. 
um libertino, de cuja sociabilidade só más conse- 
quencias se poderiam colher. 

Nesse tempo ainda um crime de adulterio era. 
considerado como uma das maiores offensas é mo- 
Fal, d família e á sociedade. 

Hoje isso passou de moda, e muitas vezes serve. até de recommendação à certos individuos para frequentarem ainda mais assiduamente, as casas, 

  

   
  

   

  

  

   

  

honestas, usando de certas intimidades, entre dons elias e Casadas, que cousa alguma a jus 
as o mund marcha iso Pla e osso socines mareham de mãos dadas com 0 progresso o to ves 6 PRP mena e ndo es 

erronea a mad de Jehovah aos que provas” sem da arvore di sciencia do bem e do ma O castigo infingido por José Ferreira Lobo & 
seu filho tornou novamente a estreitar as relações interrompidas” por um breve parenthesis entr 68 eles ED, Angelica ão Luiz Eque comemaraão 
bre a cabeça o peso daquela excommunhiomaio Ba beça so dual mma 
nece não tardou ev produ mais uma ves 
res dois phenomenos em favor de li. O morgado de Louredo, que nos primei zes tha sido considerado como, 6 modélo des 
maridos e o mais exemplar dor homens que Se 
deixára trair pela sua boa Fé e pela confiança cega 
que denositara em sua mulher”; esse homem que dondoido di oriandade de uma rapariga do pero fora olfrecer lhe o seu nome, nome impollto que cila afinal deshontara ; 1a passando por success 
vas ranlormasõe Cho de o als is icas lentes dum laleidoscopio, chegando af à serem já bem diferentes as versões que corriam 
agora a seu respeito: 
PO casamento (ora uma especulação de fdalgl 

arruinado: o adulterio provocado pelo proprio morgado para se livcar da presença importum da 
mulher e entrar na posse dlfeetica à Pernaio desapporecimento: da creança um plano, Fri para Que de tro sia crença não podes 
fomardhe contas do patrimonio que lhe era de vid em É medid que o morado como as proporções de um monstro o procedimento de Loule era. já apreciado com côres menos caregd 
das Afinal quem procurissé bem no fundo a cada ue origitara aquelies amores talvez enconiisê mais dma cireumtância a atenuar à culpa. Tam OS as Coutos mente pé quando os aco cimentos políticos de 1808 Hieram dar vma nota 
orientação aos criticos da vida particular, Com 
invasão Iranceza ninguem pensdu mais, pelo mé: mos nos primeiros eres, lo que em romana os boatos de restauração que! por essr oceano 
se forjaram, é de então o processo da morgidt deixou de fer o assumpro das, senhoras vis 
6/8 conversa favorita de Soalhéio 

     

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Tres dias antes dos successos que vimos de des. 
srever, Beja encontrava se já truma excitação ME 
Teles: por sempre estar ali mais a coberto de dh 
um Maito da soldadesca de Bertier, do que em Eogrado fot recbido por Gustavo É Fernando 
que hávia de verdadeiro em certos boatos que Cor “iam a seu respeito em Beja, este teve oscnsão 
de Gonfêsiar 80 vu amigo é do amigo de eu 
Ter Uma revicdo dO processo, anular o casamento do morgado, casar Com à mãe de seu fiho é lesk timar cite, de aenso ainda Tosse vivo. Mas dever 
dente todo luto Não sera agora otro eine 
Bm. coração dilacerado pos tantos sofrimentos? 

“Gustavo vendo em Lube tão bons desejos aco 
selhouo à weguir os primeiros impulsos, Afim Esse coração que ele java tel-o Esquecido tl 
vez estivesse à finarse de saudades. com a espe, 
an erdida de que viessem soccorrel-o offere cento he  rehaliação devida & anos am 
ai o inednr dos sis Chesousdos rádio à ai 
honra, toda a sua virgindade, toda a dignidade do seu nome, por culpa de quem fôra mãe: 
àºqia, hora a hora ela havia de esperar que 65 
ênte que Me devia tanto, alguma cousa fizesse sgutavor. Abanioala não considerava Gusta? 
Ptoma de covardia. Ele. havia tambem de fizer 
Faler toda à ava invência para que o pros 
fosse revisto é a sentença anmulladas Por duas vezes oi Luiz pasear por debaixo des janelas gradondas do convento, mas velo hi lt Alguma, cousa poude apurar nestas occt que la vivia e ainda ali q conservavam. 

Nas Como fliardhe ? a 
A entrada de Berthier em Beja é que veiu Pf cipitar 05 acontecimentos. A “Depois do massacre da população, Berdier int 

múára o commércio da cidade a proceder á rapido construéção,d'um hospital provisorio e Fernando “Teles foi chamado a prestar abi os seus serviços: Nesta, occasido. Fernando indigitou Luiz Fer. cera Lobo como se ajudante, com o meo 
Estavam arbbos no hospital provisorio quando 

tiveram conhecimento de que os francezes havia! 
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  to saque ao convento de Nossa Senhora da nceição, 
Esta noticia perturbou extraordinariamente Luiz. 

  

ue queria, a todo o transe, correr em defeza de gia 
ó à muito custo conseguiu Fernando desva- degelo Paquelia temeridade oras depois Berthier mandava chamar o me- to co seu ajudante e dando-lhes por guia Benard kia dhes que era necessaria a presença deles o convento de Nossa Senhora da Conceição. alcule-se como bateria o coração de Luiz 

Que teria succedido É 

  

O, estado de Anmunhas aggravara-se na enter: iria para onde fôra. removida. por. ordem de mando “Teles, Não, ra pois sem niotivo que diz ficara inquieto quando, depois de deitarem minhas, ele podera Observar que a temperatura o Corpo subia constantemente las oito horas da manhã Fe 
Aiar anoite trabalhosa que havia tio, es! ava na Aisericordia visitando os seus doses. ao cera a do Ana PES ad Percebeu que elia havia despertado, embora con- Mervadse aparentemente o Mesmo estado lethar Bico, perto = Então como está? pninhãs parcecu não ouvilo, mas pelos labios 
Fernando tornou a repetir a mesma pergunta as em tom mais imperativo: a não como cadê É festa vez Anninha chegou a proferir alguma. Palavras sem nexo. ses Abram ess jane enfermeira abria uma larga janella que havia Eron da come: Eta «SR to dez banho repenihamene o rosto 
Teia, apparece le e vê se ela te reconhece lia, apesar da impaciencia natural, que neces- riamente senti, no estar na presença de Ami nO. Convento e. durante Coda aquela longa Tite no hospital, tivera sempre o cuidado de não Provocar qualquer incidente que. o denunciasse. fernando retommendaraJhê toda à prudencia gls observara rigorosamente ns presenpções do | âmigos | Porém 40 aproximir-se agora do leito ia con- fangido solemne; parecendo obedecer à um pre: imetto de desgraças DE ano ari aa ER a quelia que. fora sempre toda a sua csperanes, tod à sua vida; no dirigirJhe as primeizas pola” Tas no fim de tântos annos, ella sorria lhe domo avi Sorrido para Fernando como Uma crcança gado cem 4 conclonca 8 que fg Grnou à. falar lhe, a mesma, indierença, o “esmo menino Vac 6 od O reconhecia.” == Perdida, perdida para sempre, ouviu Se ex. Slamar à Luiz, como o desabafo de um doloroso Eemido. 

DÃO medico ordenou então que ns luis enformel fizessem sentar Anninhas, para elle poder ob- desvar se apparelho contimtava collocado sobre ferida! como devia, porém, no aproximarem-se pexfermeiras do Jo, as faces de Anninhas 
RE o o nai lares nos doidos, quando no seu ekpíio enler- O se reproduz alguma Scena dolorosa que no Ssudo mai os tivesse impressionado. lá não havia que duvidar, no), Para traz, para traz, bradou Anninhas. levem o mêu filho, o meu querido Blho. «E erguendo-se na cama com os olhos anraça- ses, a bocca crispada, o rosto vid, os cabe 8 desgrenhados, certamente teria práticado al Rima violencia sé Luiz, Fernando e hs enfermei- Mio conseguissem subjugal-a pela força 177 São reminiscencins da lugubre scena entre (lê, a cigana e o morgado, quando no solar de piredo “lhe tiraram o Alho o. Lariem-a lnou o médico. Vae socegando. ão de ago Se algumas horas de profunda lethargis E, na verdade a enferma que parecera têr em- gado mestes segundos de lueta todas às suas Tadeiras forças, deixou pender à cabeça nani de sobe o asso, Dostrando pel arque. ado pelo e pla plpituções desordenada das Teias o grau de esforço que fizera, Femando, em seguida, ordenou ds enfermeiras. Es lhe "minirassem a poção habitual para lhe qeinuir à febre, é saiu com Luiz à querm levou. tratado pelo Braço, tal era  dsricnta de espinto a que o tinha levado aquele pun: Beissimo incidente. AE Iguns minutos depois de terem saido do hos- 
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pital é que Luiz pareceu voltar a si, e disse olhando. 
para Fernando : 
— Está então perdida ? 
= Daqui a oito dias dar-te-hei a certeza disso. 
sa É pão me oceutarás a verdade por mais ter. 
— Soo teu verdadeiro amigo, e não devo oc- 

cultar-te cousa alguma. 
Foi então que Luiz reparou que Fernando o 

gondzia por algumas ruas que já le eram fami 
ares. 
— Onde vamos 
TA" rua dos Infantes ! 
= Ão convento £ 

gala de Louredo morreu e que poderá mandar 
rezar officios por sua alma. 

Quando chegaram encontraram o, convento 
cercado de tropa. 

Berthier tendo notícia dos escandalos que se 
haviam praticado ali, em a noite antecedente, man- 
dara retirar Villint. ao mesmo tempo que âucto- 
risava a superiora, talvez por descargo de cons. 
ciencia, a fazer o enterramento, com todas as e 
rimonigs do culto, de quatro religiosas que haviam 
pago com a vida à defeza da sua honra. 

ó mma cousa não concordara Berthier, em 
restituir as pntas “e as alíbias que tinhám sido 
roubai 

  

  

  

  

  

  

porque nesse dia, depois das duas horas 
da tarde, os sinos d'aquells convento tinham o 
privilegio de dobrar a finados no meio das grandes 
festas que Berthier mandara preparar em honra. 
dos seus soldados. 

(Conta). 
— rasas 

OS MEUS LIVROS 

  

Julio Rocha, 

    
O trabalho litterario que nos foi oferecido pelo. 

st. F. Sá Chaves sob o título de Episodios milita. 
res e Casos contemporaneos, é, pelo titulo geral 
de Elhographias Portuguesas, como que o pri 
meiro volume de uma serie de estudos sobre os 
costumes e linguagem portugueza. 

A primeira parte expõe-nos em cinco quadros 
deseriptivos e analyticos, O ajudante de campo, 
O caçador de Santa Barbara, À surpresa, Nó 
quarto de sentinella « O convento, 

À segunda parte civada de leituras de Eça de. 
Queiros e Emile Zola desenrola-se em quatro 
contos: Albertina, O cabougueiro, O facto, À des- 
cendencia de Arthur 

O ajudante de campo é incontestavelmente, em 
portuguez, O que ha de mais bem observado, de 
mais completo trabalho, sobre O genero. 

O caçador de Santa Barbara, lembra 9 colossal 
trabaiho dos inolvidaveis Emilio Erckmána e Ale- 
xandre Chatrian nas Campanhas de 1813. E, fran- 
camente sem elogio, alemde Erckmann e Chatrian, 
apesar de termos lido todos os nossos escriptores 
militares, nenhum realisou de modo tão exacto a 
recommendação de T, Varron — Parle; comme 
tous, sente comme le petit nombres— como o 
sr. Sá Chaves. a 

“À surpreça confere ao auctor dos Episodios mi. 
litares às esporas de oiro de primacial na arte de 
observar e descrever; é um verdadeiro estudo 
de pathologia de classe. o 

“No quarto de sentinclla e O convento são esta- 
dos de menos folego mas que honram 0 talento 
do escriptor. 

Nos quatro contos que se agrupam sob o titulo. 
eral de Casos contemporaneos destacamos o Ca» 
Jouqueiro como o melhor de todos, não deixando 

nós de reparar em que Sá Chaves está mais á von- 
tade nos estudos Sociologicos do que nas bata- 
lhas domestica, ou talvez porque este ultimo ge- 
nero está por demais desenvolvido em trabalhos 
de Bento Moreno que é um médico distinctisimo. 
ao passo que o auctor das eographias portu- 
guezas é um militar illustradissimo. 

Sentimos não poder por falta de espaço alon- 
gar mais e melhor a nossa proposição, é por is- 
So  resta-nos agradecer ao nosso talentoso amigo. 
a delicadeza da sua offerta. 

  

  

  

  

  

  

dade Nacional camoniana, realisado no theatro Gi 

de Camões, em que o auctor com o seu bello ta- 

  

   
   

  

lento descreve a epoca em que agonisa o grande, 
epico, onde Re ça 

Não ha na infancia quem se não adestrey smagando trophess Tal cêmo sobre tutica do mesre Jogavam os judeus, 
A este querido amigo agradecemos a sua bella 

Estatua do poeta de que elle é tão eximio escul- por. 5 

De Trindade Coelho, 0 delicado e primoroso contista, recebemos 03. meus amores, talo do Gontos é baladas, Abre o livro com um brilhante soneto do ins- 
pirado poeta da dtma Lyriea, 0 nosso amigo Luiz Diorio, a 

O primeiro conto Iiyili rustico, é o que ha de mais notavel em cobsertação de caracteres, de meio € logar, além do Amor divino. de Bento No renos o estslo de Trindade Coelho é leve e i sito, não moe como as longas tiradas do grande Balas, mem deixa ná sua obra, um ponto, um de- 
talhe, que não diina por completo o persônagem, a atndaihera social Em que tive, TO egueise O Sultão em que o poder descriptivo 
Elena de perdido APR E “Tarde de agosto. Ao longe, fechando o hort- 
zonte que à cirà dominava, aébristas dos montes ebravam-se numa sombra eaual e embaciavam 
doirada da ima luz do sol Rss vermelhas 
ao rubro, destacavam immoveis num fohdo vera dê mar, dsvaecido e meigo, raiado de Jsrões de 
des transparentes, como alvuras de neve, corta “vam aqui o além, ilegremente, à monototia pro: 
Tunda do azul, Num deslado, sob os castanheitos proximos, surgiam os telhados da aldeia, a torre Eranca “da” cêreja, as paredes coladas” da es. cola 
vasta ira commum, temente acoidetada, apresentava dqueila horá o aspecto tranquilo € de” paz de uma grande oficina. ressoassestoises 

  

  

  

  

  

  

  

A UE Re ic 
incrimine por darmos gratis aos leitores do Ocei- Ra Ra do Sa Conta E a near Potes qa Da aba ab dae ana o q dns qdo cansa e a de sinos Pal que nah Coe Se de 
q AO auctor, um nome já consagrado na littera- tu nel, preto igor má vira adição menener 

Do a vE DD donas Guesa o 

       

Postluma, poeméto que o auctor divide em trez, 
artes: Sobre a Ara, Alma Posthuma e Litania. 
nal, 
O ilustre fidalgo que actualmente vive em Azu- 

rara (Villa do Conde) data, à primeira parte So 
bre a Ara e os vinte sonetos da Alma Posthuma. 
da Thebaida do Paço-Azurara ; é a Litania Final 
de Lisboa, entre os Barbaros, como diz o nobre 
poeta 

À primeira parte Sobre a Ara é precedida da 
rase FARTAR VILLANAGEN ! que 'o senhor Dom 
joão de Castro clucida com à seguinte nota : — 

Palavras do meu 13º Avô, D. Alvaro, Vaz de dl 
À escola em que talentoso fidalgo filia o seu trabalho, dove ser a de Veriaine. Nós pouco en- 

tendemos de novidades e reformas em escolas 
poéticas e por isso nos limitamos a agradecer à 
generosa oflerta do livro. No entanto, sempre va: 
mos transcrever um dos sonetos pará que os elei- 
tos avaliem da nova maneira do auctor do Livro 
Branco. 

  

  

q Eis soneto, é o decimo primeiro da Alma Pos- 

Ao longe, ergue-se o Sol ; e dentro do meu peito 
abre-se tima janella onde entra O dia claro. 
em bátegas de luz, janella donde encaro, 
a paijagem vernal do nosso Amor perfeito. 

Desde que abindonaste em, tod defeito, 
o mongil que opprímia um Sonho grande « raro, 
ua alia verte era mim olorencias de açáro. 
como torrentes de velludo liguifeito   

  



: 

  

ga O OCCIDENTE. 
    
  

Embebeda me o clôr de esta Ventura immune 
e, muma acusma branda, oiço Santa Thereza 
epithalameando o Amor que nos reune. .» 

  

ASSES la ana nto o 
Como vêem, os leitores. não é uma pobre pen- 

na Como Ja nós, que poderia aqui açar o mo- numento digno de tão altas concepções. 
Manuel Barradas. 

  

REVISTA POLITICA 

inava a anta paz Da santa egreja». Nas altas a do Estado tudo vivia no melhor dos mun- vis. Às finanças melhoraram a olhos vis. 
08 é Dinmi do Govenio dava disso signal, publi     

OS PRESIDENTES DA 

larias é a Salvia Salva, planta medicinal a que se 
attribuem grandes virtudes é bens para a sudo. 

Mas s6 ella fosse simplesmente Salva, não ter 
provocado as iras do Ektado ; não teria suscitado 
ds considerandos dos decretos, nem as representa- 
qões de uma companhia poderosa. Estamos convem. 
cidos que mada disto se teria dado so não fosse o 
adejectivo que se segue, com esta mania que nós 
temos de adejeetivar tudo : ministro intelligent 
mulher honesta, juiz, reeto, orador eloquente, mili. 
tar valente, historiador erudito, e... Salva Brava. 

Na nose opinião a Brava é Que perdeu a Salva, 
porque nestes tempos que vão correndo, em que 
mada se quer bravo, 0 apparecer a Salva Brava a 
dar que fallar de si foi uma verdadeira provocação 
que não podia ficar sem correetivo. 

O governo na impossibilidado de mandar mettor 
na torre de S, Julião toda a Salva Brava que sur- 
ge por esses “vallados, desde o Cabo da loca até 
Campo Maior o do Algarve. até Truz-os Mon. 
tes, ondomoua não do vender, o que já não é 
pequena penalidade n'estes tempos em que tudo se 
vende e nada se dá. a 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

bros para pagará lavandeira. quo nos decr muito” solenemente não eeeitar divbeiro em Pb E em plugue lavadas 
João Verdades. 

SE eroRESo 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 

  

  pel, sob pena de nos dei 

Lições, Praticas do Linguagem Portoques Cartas de Catuera Junior 4 redacção do Ports 
gue por Candido de Figueiredo Lisboa mpra Sa idea, or Um vol de Seo pa so Depois das Lições da Lingiia Materna, publi 
das, em tempo, no Aretivo Piltoresco, por Sê 
Tulio, não temos notícia de outras lições da gua Portuguera. que mereçam mencionar.se, qu 

    

  

REPUBLICA DO CHILI 

  

D. CLAUDIO VICUSA, 

cando porta 
gratificação 

  ny 6 decretos mandando abonar as 
e oníras portarias o outros decre- 

fo tinham Sasbindido he alga 
Mandava se continuar a revisão das matri 

trabalho que as ultimas medidns de economi nham auspenso no cabo de quasi um aoculo de 1 doração. Voltava tudo em aos seus antigos eixos 
ara o bom andamento da pública administração 

estes reinos, é eis senão quando surge uma pobre 
é modesta hervinhas que até aqui 88 ra conticeida 
& apreciada polos aithmaticos domo o anjo bom das 
sun anffocações, “e intromeite ao nos nogocios do 
Teferido Estado com tal Impertinencia e aisevimr to, que obrigou este deerêtar o seu extreminto com 
Eotáto mais presteza e despiedade quanão tem tido pare decretar o Estemidio do teia planta 
amminha que suga o sangue dns gentes até ano: 

mia. “Extermínio não dizomos bers, nem é essa à letra. 
do ifereto, porque emfim 8 poderes da terra ui agem suplantar os poderes. da natorza, Como dem a está, mostrando a extinoção dis cics 

     
  

      

  

    
  

  

  

Tulio, mas a probibição que a tal hervinha so 
Veda” como qualquer mulher perdida, o que não. 
Cyita; que se dê, mereô da natureza prodiga que a 

O parcinha quo ea trabalhar à chancol- 

  

D. JOSÉ MANOEL BALMACEDA 

certos que elta sv hudo amas trava. como rá tinha tiago doll, agora mansa como 
enlouquecer a apaixonados, Wiadram-to um reclamo. querida Salva Brava, como até aqui"o mão tinham fito todos nquelles que to oxaltaram as qualidades fumantes, reclamo quo mio os atrevemos a fazer is eruiferas que Criamos no mosso quinta, Porque sempre temos re- Geo de que a Companhia do Monopoli dos Tabneos vá pedivao governo o exclusivo do cultivar conves “E ava cominha o 26 nos resta vêr obrigar todos os de “a Tamar 0 sou charuto ou cam himbuda, à Bm do que a referida compinhia possa ugmentre em” G0u5 Proventos, DOrqUe o soguro meo de velho é o perder não faz bom cabello a 
Tiguea rasão talvez por que tanta gento ca- 

É por causa da Salva Brava deixamos os leito. 
res. gem noticias politicas, o que! séria muito para 
sente” go ao Mguvess, ma como tudo o que ha é 
Velho, incluindo as proprias notas que é foga do 
Eirarem mais que uma ventoinha, já não tem ponta. 
por onde se lhes pegue, não lhes tomaremos mais fompo. que por nosta part tambem nos é peci 
para dontobrhemos algumas pequenas pratas ou co- 

éde      
  

      
  

  

  

  

     

  

  

  

: ” estas Lições praticas de linguagem portogus 
com que 5 at Candido do Figueiredo vem AGA 
avoraser “a nossa literatura. e dizemos favoré 
cer porque no desbarao de lingua em que 6 

a iferatura vae, bom é que alguem acuda à 
ta sita: com 0 deu Bom donselho é aúctorisad 
exemplos: A 

NGS tambem somos dos caturras que se inte 
cessam “por estas questões linguísticas, porqte témos. eim muita conta que a lingua de vi porê ES principal caracteristo: da sua nacionalida 
é quê a decadencia daqueila vale a decade 
dieta, coma bem o está provando os tempos 
vão correndo. à à fôrma ligeira quê o ar. Candido de Figueité 
do deu a este seu livro premítte o ser ido sem li 
fado” e antes com prazér, que sempre o dá a lr 
tara de bons livros que listruem e deitam. g 

Se “o assumpio é de caturtas no se nos data 
de cedermos algumas linhas do nosso periodie 
Sta caturricas se 0 seu quetor & nosso, prezádo amigo a isso quizesse dedicar mais algurs Oct 
Eos nossos agradecimentos pelas suns bois 
qe CEC 

dog Node (GE = Impremores a Nor do Loro, 48 

  

  

      

dio 

 


